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   A escolha da cultivar é um passo decisivo para o sucesso e a rentabilidade da
lavoura.
   Uma regressão estimada entre o ano de lançamento das cultivares e a produtividade
das lavouras, a partir de informações de 854 lavouras, 5 safras e 86 cultivares
registradas entre 2008 a 2019 (Figura 1) mostrou um incremento na produtividade de
41,4 kg ha ¹ ano ¹ atribuído ao melhoramento genético para no Sul do Brasil
(TAGLIAPIETRA et al., 2022). 

Figura 1. Ganho genético estimado pelas produtividades de 854 lavouras e o ano de lançamento
das cultivares de soja. Fonte: (TAGLIAPIETRA et al., 2022)

   No Brasil estão registradas 4188 cultivares no Registro Nacional de Cultivares
(MAPA, 2022). Isso se deve basicamente ao surgimento de novas empresas de
melhoramento e novas biotecnologias (INTACTA2 XTEND®, HB4®, Libert Link®,
Enlist® e Conkesta®). Esta gama de opções gera dúvidas e incertezas ao produtor no
momento de definir a cultivar de soja para sua lavoura. Resultados da 1ª Edição do
Ebook ‘A Melhor Cultivar de Soja para Sua Lavoura (safra 2020/2021) apontam
diferenças de mais de 100% na produtividade entre a melhor e a pior cultivar para um
determinado ambiente (WINCK et al., 2021). Desta forma, a escolha da cultivar passa
a ser um fator primordial para o lucro do produtor e a sustentabilidade da lavoura de
soja.

Introdução
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    É imprescindível que técnicos e produtores compreendam os fatores que DEFINEM
o Potencial de Produtividade de uma lavoura de soja. Estes fatores são: CO , Radiação
Solar, Temperatura, Água e CULTIVAR (LOBEL et al., 2009).

Figura 2. Fatores que definem, limitam e reduzem o potencial de produtividade. Adaptado de LOBEL et al.,
2009.

   O potencial de produtividade em uma lavoura ocorre quando a taxa de crescimento
da cultura é determinada pela radiação solar interceptada pelo dossel, temperatura,
CO  atmosférico e CULTIVAR (EVANS, 1993; ZANON et al., 2018). A CULTIVAR é o
fator que DEFINE o potencial de produtividade que o produtor tem maior domínio para
modificar em sua lavoura (TAGLIAPIETRA et al., 2022).
   A adaptabilidade de uma cultivar é definida como a capacidade de um genótipo
responder vantajosamente ao seu ambiente. As cultivares de soja diferem quanto à
adaptabilidade e estabilidade (Figura 3). Dizer que uma cultivar possui alta
adaptabilidade, diz respeito à responsividade dela conforme as melhorias no
ambiente e manejo. 

2

2

2
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     Cultivares com alta adaptabilidade, se aproximam do potencial produtivo em
ambiente favorável, porém, quando cultivadas em locais desfavoráveis, a redução de
produtividade pode ser alta (EBERHART & RUSSELL, 1966). Já o conceito de
estabilidade está relacionado com a previsibilidade de seu comportamento. Cultivares
com alta estabilidade apresentam uma menor variação da produtividade quando
cultivada em ambientes desfavoráveis. 

 
Figura 3. Relação entre o potencial produtivo (%) e o ambiente favorável ou desfavorável de acordo
com a adaptabilidade e estabilidade da cultura de soja, as quais são representadas na figura pela
cultivar A e B, respectivamente. Fonte: Salvador Foloni - Embrapa Soja.

   A interação genótipo x ambiente x manejo x produtor é complexa. O primeiro passo
para compreender essa interação é conhecer o comportamento fenológico de cada
cultivar em diferentes épocas de semeadura, latitudes e altitudes. A soja é uma planta
de dia curto (induzida a florescer com o encurtamento do dia) e a resposta da planta
ao fotoperíodo é diferente conforme o grupo de maturação da cultivar (GMR) e a
presença do gene de juvenilidade (quanto mais expressivo o gene de juvenilidade
maior é o período sem indução ao florescimento). 
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   Desta forma, uma mesma cultivar semeada em diferentes latitudes, altitudes ou
diferentes épocas de semeadura pode apresentar diferença na duração do ciclo. Ou
então, duas cultivares de mesmo GMR semeadas na mesma data de semeadura
podem apresentar diferenças na duração do ciclo pela expressão do gene de
juvenilidade (TAGLIAPIETRA et al., 2022).
As diferentes respostas do ciclo das cultivares (influenciados pelo GMR e presença de
juvenilidade) cultivadas em diferentes épocas de semeadura faz com que este seja o
primeiro critério a ser considerado na escolha de uma cultivar. Com a definição do
GMR a ser utilizado em função da época de semeadura, o segundo critério a ser
considerado para escolha da cultivar é o ambiente de produção. Cultivares com
mesmo GMR podem apresentar diferenças relacionadas à eficiência do uso da água,
tolerância à seca, arquitetura radicular e controle estomático (WINCK et al., 2022). 
   O terceiro critério para escolha de uma cultivar é a análise das características
qualitativas das cultivares (como tolerância à seca, excesso hídrico, salinidade,
resistência a herbicidas, resistência a insetos, tolerância à doenças, etc) conforme as
características de cada lavoura. Para isto, é de extrema importância que produtores e
técnicos tenham um bom diagnóstico da previsão climática para safra, da
compactação do solo, análise química do solo, presença de doenças de solo e
capacidade operacional para o controle eficiente de pragas e doenças e a partir daí
escolher um grupo de cultivares que possivelmente se adaptem à estas condições.
   De modo geral, é necessário que produtores e técnicos compreendam a interação
entre genótipo x ambiente x manejo x produtor, buscando informações idôneas
geradas pela pesquisa, assistência técnica, empresas produtoras de sementes e
principalmente experimentação on farm (na lavoura). 
   A Equipe FieldCrops coordena o Projeto “A melhor cultivar de soja para sua lavoura”
e anualmente os resultados são publicados em E-books
(https://www.ufsm.br/app/uploads/2021/06/A-MELHOR-CULTIVAR-DE-SOJA-PARA-
SUA-LAVOURA.pdf) que podem ser acessados gratuitamente por produtores e
consultores para servir de auxílio para a escolha das cultivares de soja que se
adaptam em cada região. 
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Equipe FieldCrops
   A Equipe FieldCrops é uma Equipe multidisciplinar e multiinstitucional que busca a
intensificação sustentável de sistemas de produção com soja, arroz, milho, trigo,
mandioca e plantas de cobertura. A Equipe FieldCrops desenvolve trabalhos de
pesquisa, ensino e extensão dentro da lavoura do produtor atendendo demandas
locais, mas com impacto e foco na sustentabilidade global, atendendo aos
Sustainable Development Goals (SDGs) e a agenda 2030 da ONU. Nossa Equipe
também colabora para a realização de  projetos globais, como o Global Yield Gap
Atlas (www.yieldgap.org), que tem como objetivo determinar o quanto é possível
produzir de alimentos na atual área agricultável com o mínimo de impacto ambiental,
abragendo 13 culturas alimentares em 70 países. As ações de geração de
conhecimento e transferência de tecnologia capitaneadas pela Equipe FieldCrops são
baseadas na interação GxAxMxP (Genótipo x Ambiente x Manejo x Produtor) em nível
de sistema de produção. 

   A Equipe FieldCrops divulga informações técnicas aplicadas ao produtor através das
redes sociais oficiais (Instagram, Twitter, Youtube, Facebook e Linkedin) onde nossos
seguidores (100% orgânicos) recebem informações inéditas, exclusivas e atualizadas
diretamente das lavouras do Brasil, e fora do Brasil, 365 dias por ano, garantindo
transparência como pilar principal das nossas ações.
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Projeto:

   O objetivo deste projeto é identificar qual cultivar de soja
apresenta a melhor interação entre genética, ambiente e manejo
por ambiente de produção. 




A MELHOR CULTIVAR DE SOJA PARA SUA LAVOURA

Produtividade.
Adaptabilidade e estabilidade.

Para isso, foram conduzidos ensaio de cultivares de soja em lavouras
comerciais na maior parte da região produtora de soja do Brasil e,

foram realizadas avaliações:



  Os resultados deste projeto são essenciais para o
desenvolvimento de uma região por mobilizar vários grupos
de agricultores. 
     Além disso, contribui para o aumento de produtividade por
direcionar a escolha da cultivar mais produtiva, reduzindo o
custo de produção, aumentando o lucro produtor e
proporcionando sustentabilidade ao sistema de produção.
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Locais: ensaio de cultivares de soja 
2021/22

EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

11



Regiões Climáticas 
    As regiões climáticas (RC’s) utilizadas seguem a metodologia adotada a nível mundial

pelo Global Yield Gap Atlas (GYGA). O esquema de ZCs é construído a partir de três

variáveis categóricas: graus-dia de crescimento (GDD) relacionados à temperatura,

sazonalidade da temperatura (ST) relacionada à faixa de temperatura anual, e um índice

anual de aridez (IA) relacionado à água disponível.

    A partir dessa abordagem é possível: identificar locais de pesquisa em lavouras com

maior potencial de impacto em termos de área de produção de culturas com clima e solos

semelhantes; identificar as regiões com maior potencial de impacto para ampliar a adoção

de novas tecnologias; e melhorar a avaliação quantitativa do impacto da adoção potencial

ou real de novas tecnologias de manejo das culturas e solos, assim como em culturas

alternativas no sistemas produtivo (GYGA, 2022)

(https://www.yieldgap.org/gygaviewer/index.html).

Regiões climáticas
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Região climática - 6801Região climática - 6801

Zona Climática 6801 – Potencial de produtividade histórico (2004-2019) (PP) e Potencial de produtividade na
safra 2021/2022 (PPS) (A); Potencial de produtividade limitado por água histórico (2004-2019) (PPA) e
Potencial de produtividade limitado por água na safra 2021/2022 (PPAS) (B); 

A                                                                  B
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Santa Vitória do Palmar - RSSanta Vitória do Palmar - RS
Produtor: Lauro Ribeiro

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém + trevo persa

Data de semeadura: 30/10/2021

Espaçamento: Camalhão 45 -  70 cm

Adubação: 11-52-00 (200 kg/ha) + 

00-00-60 (250 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 19 CLASSE 4

pH 5.7 IDEAL

P (mg/L) 32.5 ALTO

K (mg/L) 48 BAIXO

M.O. (%) 1.7 BAIXO

CTC ph7 10.5 -

Saturação
  bases(%)

73.1 -

Saturação
  Al(%)

0 -

SANTA VITÓRIA DO PALMAR

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade limitado por água. 
PM Produtividade Média
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Santa Vitória do Palmar - Rio Grande do SulSanta Vitória do Palmar - Rio Grande do Sul

CV = 8.13%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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  Relato do produtorRelato do produtor

 "O trabalho de ensaio de cultivares é fundamenta para entender dentro de
cada ambiente qual é a realidade de cada produtor, buscando entender as
diferenças e também as similaridades de cada região, porque a resposta de
cada cultivar a ambientes é diferente, algumas acabam tendo um
desempenham excelente em algumas regiões e outra elas não conseguem
desempenhar devido a alguns fatores. 
Então essa serie de trabalhos, de ensaios ela trás uma informação muito
importante para o produtor que somente por ter a ciência do posicionamento
acaba conseguindo ganhar 5 a 10 sacos apenas por escolher bem as
cultivares que vai ser plantada na sua área de produção, fazendo com que o
impacto seja enorme para a cadeia como um todo. 
Esse é o principal ponto referente ao experimento de cultivares, mas ter a
universidade em conjunto com o produtor o ganho é muito maior, porque tem
uma série de fatores que podem agregar tanto para o produtor quanto para o
pesquisador e eles estando interligados e trabalho junto faz com que a
pesquisa e o desenvolvimento no campo aconteçam de uma forma mais
rápida e de uma maneira mais eficiente." 

SANTA VITÓRIA DO PALMAR

Produtor: Lauro Ribeiro
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Santa Vitória do Palmar - Rio Grande do SulSanta Vitória do Palmar - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Rio Grande - RSRio Grande - RS
Produtor: Artur Costa

Ambiente: Sequeiro - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 21/11/2021 

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

RIO GRANDE
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Rio Grande - Rio Grande do SulRio Grande - Rio Grande do Sul

CV: 14.57%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Rio Grande - Rio Grande do SulRio Grande - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Barra do Ribeiro - RSBarra do Ribeiro - RS
Produtor: Marcelo Czapliscki

Ambiente: Sequeiro - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 04/12/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 10-48-00 (160 kg/ha) +

00-00-60 (180 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Barra do Ribeiro - Rio Grande do SulBarra do Ribeiro - Rio Grande do Sul

CV = 12.53%
Mix 1: BMX ZEUS IPRO + TMG 1155 RR + BMX CROMO TF IPRO; Mix 2: NEO 610 IPRO + DM 5958 RSF IPRO + TMG 2360 IPRO; Mix 3: HO 
TMG 7362 IPRO + BMX GARRA RSF IPRO
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Capivari do Sul - RSCapivari do Sul - RS
Local: Área experimental Rumo Certo 

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Data de semeadura: 02/12/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 07-28-10 (280 kg/ha) +

00-00-60 (200 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 12 CLASSE 4

pH 5.6 IDEAL

P (mg/L) 21.7 MÉDIO

K (mg/L) 68 MÉDIO

M.O. (%) 1.9 BAIXO

CTC ph7 10.2 -

Saturação
  bases(%)

51.8 -

Saturação
  Al(%)

0 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Capivari do Sul - Rio Grande do SulCapivari do Sul - Rio Grande do Sul

cv = 14.4%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Torres - RSTorres - RS
Produtor: Gabriel Munari

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 13/11/2021

Espaçamento: 50 cm

Adubação: 02-30-10 (450 kg/ha) +

00-00-60 (200 kg/ha
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 42 CLASSE 2

pH 4,9 BAIXO

P (mg/L) 7,6 BAIXO

K (mg/L) 120 MÉDIO

M.O. (%) 2 BAIXO

CTC ph7 23,5 -

Saturação
  bases(%)

62,8 -

Saturação
  Al(%)

8,7 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Torres - Rio Grande do SulTorres - Rio Grande do Sul

CV: 14.05%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

  Relato do produtorRelato do produtor

"O principal ponto de ter a pesquisa dentro da lavoura é minimizar o
erro da safra seguinte, escolhendo uma variedade que já foi testada
e se adaptou bem seu ambiente com 1 ou 2 anos de teste, mesmo
se dá a questão do fungicida e inseticida. Você vai fazendo esses
trabalhos dentro da sua lavoura e a própria lavoura vai te dizendo o
melhor caminho a ser tomado no ano seguinte. Dessa forma
conseguimos reduzir o erro, diminuindo a possibilidade de escolher
uma cultivar que não irá produzir aquilo que as condições fornecidas
a ela permitem produzir e a tua lucratividade reduza devido a esse
erro. Por isso acho muito importante que a pesquisa esteja dentro
da lavoura, assim ganhamos tempo na tomada de decisões da
próxima safra, ainda mais nesses anos a que a lavoura possui um
alto custo e com uma baixa margem de lucro."

Produtor: Gabriel Munari
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Região climática - 7801Região climática - 7801

Zona Climática 7801 – Potencial de produtividade histórico (2004-2019) (PP) e Potencial de produtividade na
safra 2021/2022 (PPS) (A); Potencial de produtividade limitado por água histórico (2004-2019) (PPA) e
Potencial de produtividade limitado por água na safra 2021/2022 (PPAS) (B); 

A                                                                   B
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Cachoeira do Sul - RSCachoeira do Sul - RS
Produtor: Ademar Kochenborger

Ambiente: Sequeiro - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-20-30 (375 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 24 CLASSE 3

pH 4,9 BAIXO

P (mg/L) 9,6 BAIXO

K (mg/L) 68 MÉDIO

M.O. (%) 2 BAIXO

CTC ph7 9 -

Saturação
bases(%)

60,6 -

Saturação
Al(%)

4,4 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Cachoeira do Sul - Rio Grande do SulCachoeira do Sul - Rio Grande do Sul

CV = 14.41%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Candelária - RSCandelária - RS
Produtor: Evanir Hintz

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 28/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 07-34-11 (330 kg/ha) + 

00-00-60 (170 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Candelária - Rio Grande do SulCandelária - Rio Grande do Sul

CV = 11.41%
Mix 1: BMX ZEUS IPRO + DM 57i52 IPRO + TMG 2757 IPRO; Mix 2: NEO610 + DM 5958 RSF IPRO + BMX LÓTUS IPRO; Mix 3: HO PIRAPÓ
IPRO + DM 64I63 RSF IPRO + BMX FIBRA IPRO
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santa Maria - RSSanta Maria - RS
Local: Área experimental Colégio

Politécnico - UFSM 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia + ervilhaca

Data de semeadura: 27/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-30-15 (250 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Santa Maria - Rio Grande do SulSanta Maria - Rio Grande do Sul

CV = 19.24
Mix 1: BMX ZEUS IPRO + BMX TROVÃO  I2X; Mix 2: TMG 2757 IPRO + BMX CROMO TF IPRO + CZ 15B70 IPRO; Mix 3: BMX NEXUS 12X + BMX
COMPACTA IPRO + HO PIRAPÓ IPRO
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Vicente do Sul - RSSão Vicente do Sul - RS
Local: Área experimental IFF

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade limitado por água. 
PM Produtividade Média
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São Vicente do Sul - Rio Grande do SulSão Vicente do Sul - Rio Grande do Sul

CV: 14.57%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Vicente do Sul - RSSão Vicente do Sul - RS
Local: Área experimental IFF

Ambiente: Sequeiro - Terras altas 

Data de semeadura: 18/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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São Vicente do Sul - Rio Grande do SulSão Vicente do Sul - Rio Grande do Sul

Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Vicente do Sul - RSSão Vicente do Sul - RS
Local: Área experimental IFF

Ambiente: Sequeiro - Terras altas 

Data de semeadura: 17/12/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

39



São Vicente do Sul - Rio Grande do SulSão Vicente do Sul - Rio Grande do Sul

Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Regiões climáticas - 6701, 7702, 7802Regiões climáticas - 6701, 7702, 7802

Figuras Zonas Climáticas – Potencial de produtividade histórico (2004-2019) (PP) e Potencial de produtividade na safra 2021/2022 (PPS) (A); Potencial de produtividade limitado por
água histórico (2004-2019) (PPA) e Potencial de produtividade limitado por água na safra 2021/2022 (PPAS) (B); 

A                                               B

A                                               B

A                                               B
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Hulha Negra - RSHulha Negra - RS
Produtor: Carlos Scherer

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 13/11/2021

Espaçamento: 48 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

pH 6 IDEAL

P (mg/L) 3 MUITO BAIXO

K (mg/L) 160 ALTO

M.O. (%) 2.6 MÉDIO

CTC ph7 15.2 -

Saturação
  bases(%)

80 -

Saturação
  Al(%)

1 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Hulha Negra - Rio Grande do SulHulha Negra - Rio Grande do Sul

CV: 7.82%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Dom Pedrito - RSDom Pedrito - RS
Produtor: Pedro Stefanello

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 29/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 34 CLASSE 3

pH 5 BAIXO

P (mg/L) 359,2 MUITO ALTO

K (mg/L) 68 BAIXO

M.O. (%) 5,9 ALTO

CTC ph7 35,3 -

Saturação
bases(%)

65,3 -

Saturação
Al(%)

0,3 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Dom Pedrito - Rio Grande do SulDom Pedrito - Rio Grande do Sul

CV = 16.44%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Alegrete - RSAlegrete - RS
Produtor: Geovano Parcianello

Ambiente: Sequeiro - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 23/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 09-46-00 (150 kg/ha) +

00-00-60 (150 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 27 CLASSE 3

pH 4,8 BAIXO

P (mg/L) 3,6 MUITO BAIXO

K (mg/L) 88 MÉDIO

M.O. (%) 1,2 BAIXO

CTC ph7 15,4 -

Saturação
bases(%)

37,2 -

Saturação
Al(%)

7,9 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Alegrete - Rio Grande do SulAlegrete - Rio Grande do Sul

CV = 25.5%
Mix 1: BMX ZEUS IPRO + DM 57i52 IPRO + C2570 RR; Mix 2: NEO 610 IPRO + DM 5958 RSF IPRO + C2600 IPRO; Mix 3: HO TERERÉ IPRO + DM 64I63 RSF
IPRO + BMX GARRA RSF IPRO
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Alegrete - Rio Grande do SulAlegrete - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Alegrete - RSAlegrete - RS
Produtor: Marcio Parcianello

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 09/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 25 CLASSE 3

pH 5,1 BAIXO

P (mg/L) 7,1 BAIXO

K (mg/L) 140 ALTO

M.O. (%) 3 MÉDIO

CTC ph7 10,5 -

Saturação
bases(%)

62,9 -

Saturação
Al(%)

1,6 -

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade. 
PM Produtividade Média
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Alegrete - Rio Grande do SulAlegrete - Rio Grande do Sul

CV = 19.24%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Itaqui - RSItaqui - RS
Produtor: Paulo Meus

Ambiente: Irrigado - Terras baixas

Cultura antecessora: Pousio

Data de semeadura: 19/10/2021 

Espaçamento: 50 cm

Adubação: 02-20-25 (220 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 27 CLASSE 3

pH 4,5 BAIXO

P (mg/L) 3,1 MUITO BAIXO

K (mg/L) 72 MÉDIO

M.O. (%) 1,6 BAIXO

CTC ph7 12,1 -

Saturação
bases(%)

28,2 -

Saturação
Al(%)

23,2 -

EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade. 
PM Produtividade média.
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Itaqui - Rio Grande do SulItaqui - Rio Grande do Sul

CV: 23.77%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Itaqui - Rio Grande do SulItaqui - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Maçambará - RSMaçambará - RS
Local: Área experimental EETE

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 22/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (226 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Maçambará - Rio Grande do SulMaçambará - Rio Grande do Sul

CV: 13.83%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Maçambará - RSMaçambará - RS
Produtor: Cristiano Laush

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Data de semeadura: 26/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Maçambará - Rio Grande do SulMaçambará - Rio Grande do Sul

CV = 41.12%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

55



EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Francisco de Assis - RSSão Francisco de Assis - RS
Produtor: Guilherme Munaretto

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (240 kg/ha) +

00-00-60 (80 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 38 CLASSE 3

pH 5,2 BAIXO

P (mg/L) 15,8 MÉDIO

K (mg/L) 28
MUITO
  BAIXO

M.O. (%) 2,5 BAIXO

CTC ph7 15,8 -

Saturação
  bases(%)

56,2 -

Saturação
  Al(%)

4,3 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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São Fransisco de Assis - Rio Grande do SulSão Fransisco de Assis - Rio Grande do Sul

CV = 24.29%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Manoel Viana - RSManoel Viana - RS
Produtor: Sirineu Albanio

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia 

Data de semeadura: 03/12/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 11-52-00 (104 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 24 CLASSE 3

pH 5,5 IDEAL

P (mg/L) 9,3 BAIXO

K (mg/L) 48 BAIXO

M.O. (%) 1 BAIXO

CTC ph7 8,7 -

Saturação
  bases(%)

55 -

Saturação
  Al(%)

0 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

60



Manoel Viana - Rio Grande do SulManoel Viana - Rio Grande do Sul

CV: 14.22%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Manoel Viana - RSManoel Viana - RS
Produtor: Gustavo Bortolini 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

1
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Manoel Viana - Rio Grande do SulManoel Viana - Rio Grande do Sul

CV: 24.9%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Manoel Viana- Rio Grande do SulManoel Viana- Rio Grande do Sul
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Regiões climáticas - 5901, 6801, 6901,7801Regiões climáticas - 5901, 6801, 6901,7801

Figuras Zonas Climáticas – Potencial de produtividade histórico (2004-2019) (PP) e Potencial de produtividade na safra 2021/2022 (PPS) (A); Potencial de produtividade limitado por
água histórico (2004-2019) (PPA) e Potencial de produtividade limitado por água na safra 2021/2022 (PPAS) (B); 

A                                               B A                                               B

A                                               BA                                               B
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Martinho da Serra - RSSão Martinho da Serra - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 43 CLASSE 2

pH 5 BAIXO

P (mg/L) 9 MÉDIO

K (mg/L) 36 BAIXO

M.O. (%) 2,6 MÉDIO

CTC ph7 14,8 -

Saturação
bases(%)

48,1 -

Saturação
Al(%)

5,1 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

Produtor: Irmãos Cielo

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 22/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha) +

00-00-60 (100 kg/ha)
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São Martinho da Serra - Rio Grande do SulSão Martinho da Serra - Rio Grande do Sul

CV: 12.32%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Martinho da Serra - RSSão Martinho da Serra - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 43 CLASSE 2

pH 5 BAIXO

P (mg/L) 9 MÉDIO

K (mg/L) 36 BAIXO

M.O. (%) 2,6 MÉDIO

CTC ph7 14,8 -

Saturação
bases(%)

48,1 -

Saturação
Al(%)

5,1 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

Produtor: Irmãos Cielo

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 05/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha) + 

00-00-60 (100 kg/ha)
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CV: 15.65%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

São Martinho da Serra - Rio Grande do SulSão Martinho da Serra - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

São Martinho da Serra - RSSão Martinho da Serra - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 43 CLASSE 2

pH 5 BAIXO

P (mg/L) 9 MÉDIO

K (mg/L) 36 BAIXO

M.O. (%) 2,6 MÉDIO

CTC ph7 14,8 -

Saturação
bases(%)

48,1 -

Saturação
Al(%)

5,1 -

Potencial de produtividade

Produtor: Irmãos Cielo

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 24/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha) + 

00-00-60 (100 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

70



CV: 10.6%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

São Martinho da Serra - Rio Grande do SulSão Martinho da Serra - Rio Grande do Sul

12
 p

l/m
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Nova Palma - RSNova Palma - RS
Produtor: Lauro Maria Tagliapietra

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Pastagem de azevém

Data de semeadura: 04/11/2021

Espaçamento: 40 cm

Adubação: 02-30-15 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 25 CLASSE 3

pH 5,6 IDEAL

P (mg/L) 12,9 MÉDIO

K (mg/L) 108 ALTO

M.O. (%) 1,6 BAIXO

CTC ph7 10,9 -

Saturação
bases(%)

74 -

Saturação
Al(%)

0,6 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Nova Palma - Rio Grande do SulNova Palma - Rio Grande do Sul

CV = 25.13%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Nova Palma - Rio Grande do SulNova Palma - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Júlio de Castilhos - RSJúlio de Castilhos - RS
Local: Leandro Karling

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 21/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 44 CLASSE 2

pH 5,5 IDEAL

P (mg/L) 8,8 MÉDIO

K (mg/L) 52 BAIXO

M.O. (%) 2,1 BAIXO

CTC ph7 10,1 -

Saturação
bases(%)

69,7 -

Saturação
Al(%)

0 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média.
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CV: 14.74%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Júlio de Castilhos - Rio Grande do SulJúlio de Castilhos - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Júlio de Castilhos - RSJúlio de Castilhos - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 44 CLASSE 2

pH 5,5 IDEAL

P (mg/L) 8,8 MÉDIO

K (mg/L) 52 BAIXO

M.O. (%) 2,1 BAIXO

CTC ph7 10,1 -

Saturação
bases(%)

69,7 -

Saturação
Al(%)

0 -

Local: Leandro Karling

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 11/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média.

Potencial de produtividade
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CV: 7.63%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Júlio de Castilhos - Rio Grande do SulJúlio de Castilhos - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Júlio de Castilhos - RSJúlio de Castilhos - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 44 CLASSE 2

pH 5,5 IDEAL

P (mg/L) 8,8 MÉDIO

K (mg/L) 52 BAIXO

M.O. (%) 2,1 BAIXO

CTC ph7 10,1 -

Saturação
bases(%)

69,7 -

Saturação
Al(%)

0 -

Local: Leandro Karling

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 26/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média.
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CV: 12.09%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Júlio de Castilhos - Rio Grande do SulJúlio de Castilhos - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Júlio de Castilhos - RSJúlio de Castilhos - RS
Produtor: Roni Nicolodi

Ambiente: Irrigado - Terras altas

Cultura antecessora: Pastagem 

Data de semeadura: 04/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade.
PM Produtividade Média.
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CV: 13.02%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Júlio de Castilhos - Rio Grande do SulJúlio de Castilhos - Rio Grande do Sul

82



Argila 59 CLASSE 2

pH 5 BAIXO

P (mg/L) 30,4 MUITO ALTO

K (mg/L) 184 ALTO

M.O. (%) 2,4 BAIXO

CTC ph7 16,6 -

Saturação
bases(%)

47,6 -

Saturação
Al(%)

3 -

Tupanciretã - RSTupanciretã - RS
Produtor: Armindo Mugnol

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia + Ervilhaca

Data de semeadura: 21/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha) +

00-00-60 (150 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média
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Tupanciretã - Rio Grande do SulTupanciretã - Rio Grande do Sul

CV = 24.52%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott 84



EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Tupanciretã - RSTupanciretã - RS
Produtor: Armindo Mugnol

Ambiente: Irrigado - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia + Ervilhaca

Data de semeadura: 21/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha) + 

00-00-60 (150 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 48 CLASSE 2

pH 6,3 ALTO

P (mg/L) 32,5 MUITO ALTO

K (mg/L) 184 ALTO

M.O. (%) 2,8 MÉDIO

CTC ph7 15,3 -

Saturação
bases(%)

85,7 -

Saturação
Al(%)

0 -

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade. 
PM: Produtividade média.
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TupanciretãTupanciretã    - Rio Grande do Sul- Rio Grande do Sul

CV = 9.64%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Tupanciretã - RSTupanciretã - RS
Produtor: Armindo Mugnol

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 27/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha) + 

00-00-60 (150 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 47 CLASSE 2

pH 4.8 BAIXO

P (mg/L) 25.2 MUITO ALTO

K (mg/L) 180 ALTO

M.O. (%) 2.7 MÉDIO

CTC ph7 18.2 -

Saturação
  bases(%)

39.9 -

Saturação
  Al(%)

3.6 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM: Produtividade média.
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Tupanciretã - Rio Grande do SulTupanciretã - Rio Grande do Sul

CV = 16.96%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Argila 47 CLASSE 2

pH 4.8 BAIXO

P (mg/L) 25.2 MUITO ALTO

K (mg/L) 180 ALTO

M.O. (%) 2.7 MÉDIO

CTC ph7 18.2 -

Saturação
  bases(%)

39.9 -

Saturação
  Al(%)

3.6 -

EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Tupanciretã - RSTupanciretã - RS
Produtor: Armindo Mugnol

Ambiente: Irrigado - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 27/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha) + 

00-00-60 (150 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade.
PM: Produtividade média.
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Tupanciretã - Rio Grande do SulTupanciretã - Rio Grande do Sul

CV = 9.43%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

  Relato do produtorRelato do produtor

"Através avaliação idônea que colocando em nosso campo e
ambiente conseguimos selecionar a cultivar que melhor se
adapta e produz, conforme a época de plantio e localização de
plantio, assim trazendo maiores resultados."

Produtor: Marlon Mugnol,
filho de Armindo Mugnol
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Tupanciretã - RSTupanciretã - RS
Produtor: Ernesto Paula

Ambiente: Sequeiro -Terras altas

Cultura antecessora: Aveia + Centeio

Data de semeadura: 22/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-30-15 (300 kg/ha) + 

00-00-60 (100 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.

Caracterização do solo

Argila 20 CLASSE 4

pH 4,9 BAIXO

P (mg/L) 20,1 MÉDIO

K (mg/L) 78,5 ALTO

M.O. (%) 1,4 BAIXO

CTC ph7 6,9 -

Saturação
  bases(%)

52,2 -

Saturação
  Al(%)

11,9 -

91



Tupanciretã - Rio Grande do SulTupanciretã - Rio Grande do Sul

CV = 13.32%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Ibirubá - RSIbirubá - RS
Produtor: Ronaldo Thiesen

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 08/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 62 CLASSE 1

pH 5,1 BAIXO

P (mg/L) 13,3 MUITO ALTO

K (mg/L) 44 BAIXO

M.O. (%) 1 BAIXO

CTC ph7 12,2 -

Saturação
bases(%)

59,7 -

Saturação
Al(%)

3,3 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Ibirubá - Rio Grande do SulIbirubá - Rio Grande do Sul

CV: 11.16%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

  Relato do produtorRelato do produtor

"Por conhecer a cultivar dentro da propriedade, seguindo todas as mesmas
práticas de manejo (velocidade de semeadura, equipamentos, o solo). Se
consegue avaliar bem, isso é melhor que ver no dia de campo. Dentro da sua
propriedade é possível ver a diferença das cultivares na tua realidade. Esse
ensaio de cultivares é muito importante e a cada ano se aprende e escolhe
as cultivares para a sua realidade. Fazer um teste em uma região e levar para
outra pode não funcionar, até mesmo entre duas propriedades tem
diferenças, então é importante fazer dentro da tua propriedade os testes e é
o que estamos fazendo nos últimos anos."

Produtor: Ronaldo
Thiesen
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Ibirubá - Rio Grande do SulIbirubá - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Passo Fundo - RSPasso Fundo - RS
Local: Área experimental UPF 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Mix de cultivos

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo Potencial de produtividade

Argila 43 CLASSE 2

pH 5,7 IDEAL

P (mg/L) 32,4 MUITO ALTO

K (mg/L) 357 MUITO ALTO

M.O. (%) 4 MÉDIO

CTC ph7 13 -

Saturação
bases(%)

58 -

Saturação
Al(%)

0 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Passo Fundo - Rio Grande do SulPasso Fundo - Rio Grande do Sul

Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Jacutinga - RSJacutinga - RS
Local: Área experimental Vaccaro Agronegócio 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 24/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 08-40-00 (250 kg/ha) + 

00-00-60 (150 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 85 CLASSE 1

pH 5,1 BAIXO

P (mg/L) 12,4 MUITO ALTO

K (mg/L) 156 ALTO

M.O. (%) 1,5 BAIXO

CTC ph7 13,8 -

Saturação
bases(%)

64,7 -

Saturação
Al(%)

2,9 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.
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Jacutinga - Rio Grande do SulJacutinga - Rio Grande do Sul

CV: 11.46%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Trindade do Sul - RSTrindade do Sul - RS
Local: Área experimental Vaccaro

Agronegócio 

Ambiente: Irrigado - Terras altas

Cultura antecessora: Cevada

Data de semeadura: 10/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 08-40-00 (170 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 70 CLASSE 1

pH 5,6 IDEAL

P (mg/L) 16,4 MUITO ALTO

K (mg/L) 100 ALTO

M.O. (%) 3,4 MÉDIO

CTC ph7 14,1 -

Saturação
bases(%)

80,1 -

Saturação
Al(%)

0 -

Potencial de produtividade

PP: Potencial de produtividade.
 PM Produtividade Média
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Trindade do Sul - Rio Grande do SulTrindade do Sul - Rio Grande do Sul

CV = 11.88%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Águas de Chapecó - SCÁguas de Chapecó - SC

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

Produtor: Eduardo Bassi 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 08/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 06-14-08 (280 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

Caracterização do solo

Argila 41 CLASSE 2

pH 5,3 BAIXO

P (mg/L) 18,2 ALTO

K (mg/L) 282,5 MUITO ALTO

M.O. (%) 5 MÉDIO

CTC ph7 9,6 


Saturação
  Al(%)

2,1 -

ÁGUAS DE CHAPECÓ
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Águas de Chapecó - Santa CatarinaÁguas de Chapecó - Santa Catarina

CV: 29.54%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Águas de Chapecó - Santa CatarinaÁguas de Chapecó - Santa Catarina
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Lebon Régis - SCLebon Régis - SC
Produtor: Odair Ribeiro Pahl

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia 

Data de semeadura: 24/11/2021

Espaçamento: 50 cm

Adubação: 02-20-20 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

Lébon Régis

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

Caracterização do solo

Argila 57 CLASSE 2

pH 6,4 IDEAL

P (mg/L) 28,2 MUITO ALTO

K (mg/L) 112,8 MÉDIA

M.O. (%) 3,4 MÉDIA

Saturação
Al(%)

0 -
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Lebon Régis - Santa CatarinaLebon Régis - Santa Catarina

CV: 18.91%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

  Relato do produtorRelato do produtor

"Os experimentos são importantes porque através deles descobrimos novas
cultivares que se adaptam melhor em nossa região com mais resistência a
doenças e melhor produção."

Produtor: Odair Ribeiro
Pahl 

Lébon Régis
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Lebon Régis - Santa CatarinaLebon Régis - Santa Catarina
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Caçador - SCCaçador - SC
Local: Área de pesquisa da UNIARP

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Azevém

Data de semeadura: 09/12/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 09-30-15 (450 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade média.

Caracterização do solo

pH 5,8 IDEAL

P (mg/L) 12,55 MUITO ALTO

K (mg/L) 308,9 MUITO ALTO

M.O. (%) 2,9 MÉDIO

Saturação
Al(%)

0 -
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Caçador - Santa CatarinaCaçador - Santa Catarina

CV: 10.88%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Caçador - Santa CatarinaCaçador - Santa Catarina
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Palmeira das Missões - RSPalmeira das Missões - RS
Local: Área experimental EETCG

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo

Data de semeadura: 21/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 07-32-12 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Palmeira das Missões - Rio Grande do SulPalmeira das Missões - Rio Grande do Sul

CV = 8.73%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santo Augusto - RSSanto Augusto - RS
Produtor: Cristiano Felippin

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo mourisco 

Data de semeadura: 21/10/2021

Espaçamento: 45 cm 

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 79 CLASSE 1

pH 5,8 IDEAL

P (mg/L) 7,9 MÉDIO

K (mg/L) 116 ALTO

M.O. (%) 2,7 MÉDIO

CTC ph7 14,4 -

Saturação
bases(%)

80,2 -

Saturação
Al(%)

0 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Santo Augusto - Rio Grande do SulSanto Augusto - Rio Grande do Sul

CV = 7.46%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santo Augusto - RSSanto Augusto - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

Produtor: Cristiano Felippin

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo mourisco 

Data de semeadura: 22/11/2021

Espaçamento: 45 cm

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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CV = 37.07%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Santo Augusto - Rio Grande do SulSanto Augusto - Rio Grande do Sul

118



EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santo Augusto - RSSanto Augusto - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

Local: Área experimental IFF

Ambiente: Sequeiro - Terras altas 

Data de semeadura: 09/11/2021

Espaçamento: 45 cm

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média

119

Caracterização do solo

Argila 58 CLASSE 2

pH 5,1 BAIXO

P (mg/L) 9,9 MÉDIO

K (mg/L) 154 ALTO

M.O. (%) 2,5 MÉDIO

CTC ph7 12,5 -

Saturação
bases(%)

56,3 -

Saturação
Al(%)

2,7 -



Santo Augusto - Rio Grande do SulSanto Augusto - Rio Grande do Sul

CV = 13.77%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santa Rosa - RSSanta Rosa - RS
Local: Área experimental Cotrirosa

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo 

Data de semeadura: 16/09/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (400 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 79 CLASSE 1

pH 5,6 IDEAL

P (mg/L) 95,9 MUITO ALTO

K (mg/L) 636 MUITO ALTO

M.O. (%) 4 MÉDIO

CTC ph7 14,6 -

Saturação
bases(%)

76,1 -

Saturação
Al(%)

0 -

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Santa Rosa - Rio Grande do SulSanta Rosa - Rio Grande do Sul

CV: 27.22%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santa Rosa - RSSanta Rosa - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividadeCaracterização do solo

Argila 79 CLASSE 1

pH 5,6 IDEAL

P (mg/L) 95,9 MUITO ALTO

K (mg/L) 636 MUITO ALTO

M.O. (%) 4 MÉDIO

CTC ph7 14,6 -

Saturação
bases(%)

76,1 -

Saturação
Al(%)

0 -

Local: Área experimental Cotrirosa

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo 

Data de semeadura: 05/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (400 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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CV: 18.98%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Santa Rosa - Rio Grande do SulSanta Rosa - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santa Rosa - RSSanta Rosa - RS

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo

Argila 79 CLASSE 1

pH 5,6 IDEAL

P (mg/L) 95,9 MUITO ALTO

K (mg/L) 636 MUITO ALTO

M.O. (%) 4 MÉDIO

CTC ph7 14,6 -

Saturação
bases(%)

76,1 -

Saturação
Al(%)

0 -

Potencial de produtividade

Local: Área experimental Cotrirosa

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Trigo 

Data de semeadura: 22/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (400 kg/ha)

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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CV: 20.62%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott

Santa Rosa - Rio Grande do SulSanta Rosa - Rio Grande do Sul
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santo Ângelo - RSSanto Ângelo - RS
Local: Área experimental do IFFAR campus

Santo Ângelo

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 29/10/2021 

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (250 kg/ha)
Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Santo ÂngeloSanto Ângelo    - Rio Grande do Sul- Rio Grande do Sul

Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Bossoroca - RSBossoroca - RS
Produtor: Alcemar Posser Carnellosso

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora: Aveia

Data de semeadura: 01/11/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-23-23 (220 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Bossoroca - Rio Grande do SulBossoroca - Rio Grande do Sul

CV = 23.56%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Santa Helena - PRSanta Helena - PR
Local: Área experimental UTFPR 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Cultura antecessora:  Aveia

Data de semeadura: 29/10/2021

Espaçamento: 45 cm

Adubação: 02-20-18 (300 kg/ha)

Acumulado e distribuição de chuvas

Potencial de produtividade

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Santa Helena - ParanáSanta Helena - Paraná

CV = 5.43%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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Região climática - 7701Região climática - 7701

Zona Climática 7701 – Potencial de produtividade histórico (2004-2019) (PP) e Potencial de produtividade na
safra 2021/2022 (PPS) (A); Potencial de produtividade limitado por água histórico (2004-2019) (PPA) e
Potencial de produtividade limitado por água na safra 2021/2022 (PPAS) (B); 

A                                                                  B
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

Urupês - SPUrupês - SP
Local: Vinícius Esteves 

Ambiente: Sequeiro - Terras altas

Data de semeadura: 24/11/2021 

Espaçamento: 45 cm

Acumulado e distribuição de chuvas

Caracterização do solo Potencial de produtividade

Argila 
 CLASSE 3

pH 
 IDEAL

P (mg/L) 
 MÉDIO

K (mg/L) 
 ALTO

M.O. (%) 
 BAIXO

CTC ph7 
 -

Saturação
bases(%)


 -

Saturação
Al(%)


 -

PPA: Potencial de produtividade limitado por água.
PM Produtividade Média
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Urupês - São PauloUrupês - São Paulo

CV = 11.63%
Médias representadas por letras diferentes diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste Scott-Knott
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EQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS EFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPSEQUIPEFIELDCROPS

  Relato do produtorRelato do produtor

"Gerar informações dentro das lavouras é de fundamental importância para
se descobrir um cultivar adequado para cada solo, manejo, clima, ambiente. 
As cultivares reagem diferente a cada situação imposta a elas, é esse m
trabalho de pesquisa, auxilia trazendo informações para ajustar o manejo
com base em dados e não no chute.
Isso trás desenvolvimento regional do setor além de trazer conhecimento,
conceitos novos, tecnologias e interagir com outros produtores do Brasil
todo.
A presença da Equipe Field Crops aqui na região é um ganho inestimável pela
experiência do grupo na pesquisa e por muitos deles serem das regiões
sojicolas mais antigas do Brasil ! Seguiremos juntos na próxima safra !."

Produtor: Vinícius Esteves 
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